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INTRODUÇÃO: 

A Educação Ambiental (EA) é uma ressonância no campo educacional das 

preocupações da sociedade contemporânea com a assim denominada questão ambiental. Tal 

fato ocorreu fundamentado pela crença de que a Educação é um instrumento essencial para 

produzir transformações sociais. O campo da EA, contudo, apresenta algumas características 

que o complicam, além de torná-lo mais complexo. Essas características dizem respeito à sua 

enorme pluralidade teórica e também ao seu caráter transdisciplinar. Outra característica 

importante da EA é seu aspecto híbrido: estrutura-se em dois campos distintos: a Educação e a  

Ambiental.  

BDTD pode ser visto como uma ferramenta de grande potencial para o 

armazenamento e recuperação das teses e dissertações da área de EA. O objetivo desta 

pesquisa foi recuperar, catalogar e analisar as teses sobre EA disponíveis na BDTD. Nesta 

fase da pesquisa, contudo, somente serão consideradas as teses em função do número muito 

elevado de dissertações. Optou-se por testar a estratégia de pesquisa com as teses e 

posteriormente, com melhor treinamento e mais tempo, catalogar e analisar também as 

dissertações. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS:  

 

1ª Fase – levantamento e caracterização: As teses foram recuperadas através de 

várias consultas À BDTD e selecionadas a partir dos seguintes critérios: a) ser listada através 

da recuperação de documentos mediante o uso da expressão “Educação Ambiental” no item 

“assunto” do critério de recuperação (este primeiro levantamento forneceu 102 teses pré-

selecionáveis); b) acesso a integra dos textos. Depois do segundo procedimento, foram 

selecionadas 98 teses para a formação do corpus da pesquisa. Os trabalhos foram 

catalogados e foi feita a identificação da autoria, do ano de defesa, da região, do estado, da 

IES e do programa de pós-graduação em que a tese foi defendida.  

 

2
a 

Fase – desenvolvimento de análise dos documentos para explicitação e 

aprofundamento do conhecimento: Inicialmente, foi feita uma leitura das publicações para 

elaboração de uma síntese preliminar. Os dados foram organizados em tabelas e gráficos e 

uma nova análise foi feita dos mesmos..  A análise geral dos trabalhos foi feita em duas etapas: 



a) análise descritiva do material: distribuição das teses por ano (1992-2010); distribuição das 

dissertações por região; distribuição das dissertações por unidades federativas e distribuição 

das dissertações por programas de pós-graduação; b) análise qualitativa e breve descrição da 

distribuição dos trabalhos por tema.   
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 Fase: Discussão da questão local: estudo dos trabalhos com temas locais e seus 

locais de produção.      

ANÁLISE E DISCUSSÃO 

 

Região Teses 

Endopoéticas 

Teses 

Exopoéticas 

Total 

Norte 1   0   1 

Nordeste 2   0  2 

Centro-

Oeste 

0 1  1 

Sudeste 6 0 6 

Sul 0 0 0 

Total 9 1 10 

Tabela 1 

As teses que versam sobre a questão local são predominantemente produzidas na 

mesma região, com exceção da região centro-oeste. 

Região Estado no 

qual foi 

realizada a 

pesquisa 

Estado sobre 

o qual foi 

realizada a 

pesquisa 

Teses 

Endopoéticas 

Teses 

Exopoéticas 

Total 

Norte Tocantins Tocantins 1 0 1 

Nordeste Rio Grande do 

Norte 

Bahia 0 1 1 

Nordeste Rio Grande do 

Norte 

Pernambuco 0 1 1 

Sudeste Rio de Janeiro Rio de Janeiro 1 0 1 

Sudeste Rio de Janeiro Rio de Janeiro 1 0 1 

Sudeste Rio de Janeiro   ---- 1 0 1 

Sudeste São Paulo São Paulo 1 0 1 

Sudeste São Paulo Mato Grosso 0 1 1 

Sudeste São Paulo São Paulo 1 0 1 

Total 9 7 6 3 9 

 Tabela 2 



O Rio grande do Norte foi o estado que mais produziu trabalhos sobre locais de outros 

estados, mas todos da mesma região.  São Paulo foi o único que produziu um trabalho sobre 

outra Região. 

Considerações Finais: 

Esse trabalho é um esboço de estudo sobre a relação temática local e local de produção 

de teses e dissertações sobre Educação Ambiental.Uma pesquisa mais ampla pode mostrar 

que os locais mais estudados não são necessariamente os locais de produção(cidades-sedes 

das pós-graduações. 
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